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Projetos Públicos: 
elementos para análise

A concepção, a implementação e a implantação de ações na 
esfera pública demandam a elaboração e a análise de projetos, todo 
esse processo pode ser entendido da seguinte forma:

1. parte de um programa, ou, eventualmente, de um 
plano, cuja responsabilidade pela execução é claramente 
atribuída a uma empresa, unidade organizacional ou 
grupo de unidades, sob a liderança de um individuo. O 
projeto tem sempre um líder, responsável pelo que ocorre 
na execução do projeto e pelos seus resultados. 2. unidade 
organizacional, envolvendo recursos humanos e materiais, 
que, sob a coordenação de um gerente, chefe ou líder, 
desenvolve atividades visando resultados definidos em 
prazos estabelecidos, dentro de determinadas restrições. 
Para o projeto assim definido deve ser possível estimar 
custos e benefícios e, portanto, um retorno. (LACOMBE, 
2004, p. 258)

A partir das definições de projeto apresentadas, você, certamente, 
já identificou alguns aspectos relacionados ao seu processo de 
concepção, como:

Olá estudante,
Seja bem-vindo ao Seminário Temático III. A partir de agora 
vamos estudar os Projetos Públicos, portanto, nosso assunto está 
concentrado nos elementos de análise.
Lembre-se de que estamos sempre à sua disposição para ajudá-lo 
no que for necessário.
Bons estudos! 



6
Bacharelado em Administração Pública

Seminário Temático III  (Linha de Formação Específica)

ff Vinculação: os projetos fazem parte de programas de 
governo e, eventualmente, de planos.

ff Execução: a responsabilidade de execução pode 
ser atribuída a uma unidade organizacional, para um 
grupo gestor, ente público e, eventualmente, pode ser 
transferido para ente privado ou do terceiro setor, por 
meio de convênios e/ou de acordos de cooperação 
técnica específicos.

ff Coordenação: para consecução dos objetivos 
centrais é determinante que o projeto tenha um gestor 
responsável pelo alinhamento do conjunto das ações 
previstas.

ff Elementos essenciais: alocação de recursos de 
produção, materiais, tecnológicos, financeiros e 
humanos necessários ao desenvolvimento do conjunto 
das atividades previstas.

ff Prazos e indicadores: a definição de prazos e de 
indicadores de desempenho – resultados e custos 
derivados de aplicação de fundos públicos.

Observe que pensar um projeto e dar materialidade a 
ele, particularmente na esfera pública, requer o ajuste 
do conjunto das atividades aos elementos legais que 
regulam a atividade pública e exigem transparência dos 
atos para o amplo controle social.

Os projetos públicos, com relativa frequência, são originários de 
demandas sociais e a sua implementação ocorre a partir do momento 
da alocação de recursos previstos no orçamento público. 

Uma demanda pública, para ser transformada em projeto, 
requer a análise prévia da realidade situacional do entorno territorial 
previsto para a ação, a definição dos objetivos: geral e específicos, 
o estabelecimento da lista de atividades e, consequentemente, do 
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conjunto de recursos necessários à sua viabilização, o mapeamento 
dos indicadores de avaliação e dos prazos de execução, dentre outras 
dimensões!

Lembre-se de que, do pensamento à ação, o projeto caracteriza-

se como atividade complexa! Reflita sobre isso.

Certamente, no seu cotidiano de trabalho, você se vê envolvido 
com atividades relacionadas aos processos de implementação e de 
implantação de ações derivadas do desenvolvimento de projetos 
públicos.

Nessa perspectiva, amparados na teoria relacionada ao processo 
gerencial de projetos, vamos identificar os seus elementos básicos e 
apresentar aspectos a serem considerados em sua avaliação, sob a 
ótica da produção do bem público!

Elementos Básicos do Projeto

A concepção de projetos, particularmente na esfera pública 
para financiamento com recursos públicos, demanda o cumprimento 
de ritualística processual, em termos de sua descrição, ou seja:

ff identificação do projeto;

ff elementos da justificativa;

ff considerações gerais;

ff definição dos objetivos – geral e específicos;

ff detalhamento do projeto – o que será realizado e como 
será materializado; e

ff medidas de implementação.

v

Para Saber alguns 

ritos e procedimentos 

exigidos por agências 

nacionais de fomento 

ao desenvolvimento de 

projetos, acesse: <http://

www.eletrobras.com/

editalcultural2014/main.

asp?View={7F1E0F4C-

44C0-4616-8F6B-

D540C3541E13}> ou o 

portal eletrônico: <http://

www.petrobras.com.

br/pt/meio-ambiente-

e-sociedade/selecoes-

publicas/>. Acesso em: 7 

fev. 2014.
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v

Observe que para cada um dos elementos básicos 
nominados, o gestor necessita detalhar informações 
e anexar documentos que permitam aos analistas das 
agências de fomento a avaliação da factibilidade da ação 
proposta e a relevância para efeito de financiamento 
com recursos públicos.

Vamos resgatar aspectos relevantes a serem considerados em 
cada um dos elementos básicos do projeto com o propósito de situar 
você no ambiente de produção e de análises de projetos.

ff Identificação do projeto: nesta dimensão é importante 
situar a entidade responsável pela execução do projeto, 
resgatando breve histórico organizacional e de seus 
feitos no entorno envolvente, bem como informar se o 
projeto está relacionado a algum Programa ou Plano de 
Governo em curso no país. Por exemplo: O Programa 
Farmácia Popular – “[...] criado pelo Ministério 
da Saúde, com o propósito de ampliar o acesso da 
população a medicamentos essenciais, vendidos a 
preços mais baixos que os praticados no mercado. São 
medicamentos contra diabetes e hipertensão, entre 
outros”.  (PORTAL DA SAÚDE, 2014)  

Outra informação essencial é o nome do projeto, o qual deve 
informar com precisão e clareza o foco do problema tratado! Como 
exemplo, podemos apresentar duas experiências do Ministério da 
Saúde do Governo do Brasil:  

ff o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) 
192; e

ff a Farmácia Popular.

Depois de identificar a entidade executora e o nome do projeto 
é importante apresentar a sua equipe gestora, inclusive através da 
sinopse do currículo dos integrantes.

Procure saber em seu 

município se existe 

oferta desses projetos 

públicos e como eles são 

administrados! Pesquise 

sobre o assunto.
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Concluída a identificação do projeto passamos para a etapa 
dos elementos da justificativa.

Lembre-se sempre de inserir a data de elaboração do projeto, 

bem como a data de aprovação dele na esfera deliberativa 

institucional.

Elementos da justificativa: na execução de ações públicas 
é importante a apresentação prévia das justificativas relacionadas aos 
pressupostos da aderência e da relevância.

Sim, a ação proposta deve estar diretamente relacionada 
aos projetos institucionais da proponente, inclusive é 
importante destacar, mediante resgate de atos normativos 
internos, se existe amparo legal para aplicação dos 
recursos públicos. Assim, evitamos o enfrentamento 
de problemas imediatos com os agentes de regulação 
e de controle.

É importante, portanto, descrever a finalidade, a responsabilidade 
e os recursos a serem mobilizados pela organização gestora do projeto. 
Apresentar o marco legal que ampara a ação proposta, bem como as 
estruturas gerencial e operacional disponíveis para viabilizar o conjunto 
das atividades programadas. A relação da ação proposta com Planos 
e Programas do Governo nacional, bem como dos governos estadual 
e municipal reforçam a dimensão da aderência! 

A dimensão da relevância da ação proposta no projeto está 
relacionada à sua interface, para solução de problema de natureza 
social ou econômica que demande a presença do Estado no recorte 
socioespacial delimitado.
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Portanto, é importante que o problema central seja definido com 

clareza, ilustrando com indicadores de natureza quantitativa 

e qualitativa a descrição das medidas que serão adotadas ou 

sugeridas, assim como os resultados estimados. 

Definidos os elementos da justificativa devemos passar para a 
edificação das considerações gerais relacionadas ao projeto.

ff Considerações gerais: o propósito central das 
considerações gerais é definir aspectos relacionados 
aos antecedentes do projeto, ou seja, situar o gestor, 
os agentes de fomento e a sociedade em geral, da 
problemática central, dos critérios utilizados para a 
definição de prioridades e a seleção de alternativas, bem 
como da metodologia utilizada em sua sistematização.

Com relação à metodologia, é importante o gestor estar atento e 
observar os procedimentos padrões que são utilizados pelas agências de 
fomento. Nesse ponto, cabe especial atenção aos editais de chamamento, 
para que a ação proposta esteja alinhada e tenha possibilidade de ser 
contemplada com linha de financiamento disponível. 

Tecidas as considerações gerais podemos passar ao estabelecimento 
dos objetivos e das metas.

ff Objetivos e metas: a definição de objetivos é 
fundamental em qualquer empreendimento, na 
iniciativa pública ou privada. Nas organizações públicas 
deve merecer especial atenção em função de o agente 
público estar operando com recursos coletivos e 
limitados pela sua escassez. Ou seja, toda ação deve 
otimizar o emprego dos recursos escassos.

Ao definir os objetivos do projeto, sejam os gerais ou os 
específicos, o gestor, ou o grupo gestor, precisa estabelecer a relação 
dos objetivos com os propósitos da instituição e descrever os efeitos 
para enfrentamento do problema coletivo e os impactos positivos para 
a sociedade em geral.
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Definidos os objetivos, e por causa deles, ocorre a 
delimitação dos indicadores de monitoramento dos 
resultados, diante das metas estabelecidas. É importante 
destacar que o trabalho com indicadores remete a 
aspectos de temporalidade e de espacialidade, os quais 
demandam total atenção do gestor, não raro, para 
promoção de ajustes das ações programadas.

ff Detalhamento do projeto: detalhar o projeto é definir 
com clareza e precisão o que será realizado e como! 
Não é tarefa fácil e demanda atenção continuada, forte 
controle e ação eficaz do gestor e dos membros da 
equipe.

Um aspecto importante é a definição da alternativa de intervenção 
eleita, que requer escolha do modelo a ser utilizado, a delimitação 
temporal e espacial de abrangência, além da projeção dos resultados 
estimados.

Outro momento complexo é o que está relacionado à descrição 
do processo, por meio de procedimentos previstos, das rotinas, das 
responsabilidades diretas e indiretas dos membros, dos vínculos 
com outras organizações, além da especificação dos procedimentos 
metodológicos, das técnicas previstas de atuação e das máquinas e 
dos equipamentos a serem mobilizados na implantação das ações 
propostas.

Muito bem, a partir daí é necessário definir, embasado em 

critérios de natureza quantitativa e qualitativa, os recursos 

humanos, materiais e gerenciais – incluindo os atos legais que 

auferem a legitimidade da ação proposta.

Identificados e quantificados os recursos necessários à execução 
do projeto passamos para a etapa de definição do orçamento. Sim! 
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No orçamento definimos os custos e despesas de implementação, 
implantação e manutenção que irão instrumentalizar a busca de recursos 
– investimentos e operações junto aos agentes de financiamento. Nessa 
etapa, é importante identificar a entidade financiadora da ação, além 
de sua parcela de responsabilidade. A especificação do tipo de dotação 
– capital próprio; crédito; convênio, subvenção; doações; dotação a 
fundo perdido, etc.

Identificados os tipos de dotação é importante projetar as 
despesas, no recorte temporal do projeto, ajustadas aos fluxos de 
receitas, buscando o equilíbrio de contas.

Concluída esta etapa, podemos avançar para adoção de medidas 
de implementação!

ff Medidas de implementação: o preparo do 
conjunto de recursos necessário à execução da ação 
proposta demanda do gestor um esforço articulado, 
coordenado e continuado para mitigar efeitos negativos 
e potencializar a taxa de sucesso do projeto. Dentre as 
ações prévias consideradas fundamentais, podemos 
destacar as que estão relacionadas à disponibilidade 
de marco regulatório legítimo, a adequação orgânica 
da instituição; e ao recrutamento, seleção e capacitação 
de capital humano necessário ao desenvolvimento do 
conjunto das atividades programadas.

A concepção, a definição, o planejamento, a implementação, 
a implantação, o controle, a avaliação e a revisão de projetos são um 
processo contínuo e exigem pessoas qualificadas e orientadas para 
atuar em busca de resultados.

Muito bem, chegamos ao final deste seminário. Para conferir o 

seu aprendizado, realize as atividades propostas e, se precisar 

de ajuda, entre em contato com o seu tutor, pois ele está 

preparado para ajudá-lo no que for necessário.
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Atividades de aprendizagem

Neste Seminário apresentamos os elementos essenciais para 
análise de projetos de natureza pública. Concluída essa apresentação 
convidamos você a escolher um projeto público, por acessibilidade 
preferencialmente, um em que você tenha atuado de forma direta 
ou indireta, com o propósito de dissertar sobre ele, utilizando como 
parâmetro os elementos essenciais trabalhados em nosso texto. 

Produza documento com até cinco páginas, em equipe, analisando 
cada um dos elementos discutidos neste seminário: 

ff Identificação do projeto; 

ff Elementos da justificativa; 

ff Considerações gerais; 

ff Definição dos objetivos – geral e específicos; 

ff Detalhamento do projeto; 

ff Medidas de implementação.

Bons estudos!
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